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O SALTO DO PIB 
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O PIB brasileiro saltou de 2,33 trilhões de reais em 2006 para 2,6 trilhões em 

2007, um crescimento de 5,4%. 
Todos festejam estes números, atribuindo-os a dois fatores fundamentais: os 

investimentos e a demanda doméstica. 
A demanda interna foi puxada pelo consumo das famílias, que cresceu 6,5% 

sobre 2006, empurrado pelo aumento da massa salarial, que, embora de apenas 
3,6%, fez o PIB per capita aumentar 4% em termos reais, atingindo o valor de R$ 
13.515,00. Este é um dado muito positivo, apesar da já conhecida má distribuição 
da renda, que também vem sendo combatida pelos programas sociais dos 
governos.  

Outro elemento determinante para o aumento do consumo das famílias foi o 
crédito para pessoa física, com uma alta de 28,8% sobre o ano anterior. Somado aos 
maiores salários e ao crescimento de 20,3% nas importações, fica explicada a 
demanda. 

Quanto aos investimentos, cresceram 13,4%, o maior dos últimos 12 anos.  
Para o governo isto tudo é muito bom, porque mostra o acerto da política 

econômica, surfando um bom momento da economia mundial. Mas o melhor 
mesmo para o governo foi o aumento da arrecadação, de 9,1%, um novo recorde. 
Todos os impostos arrecadaram mais: o IPI subiu 14,1%, o ICMS cresceu 8,5% e o 
ISS e Cofins, 7,8%. Mas o maior salto foi o do imposto de importação, da ordem de 
23,6%. 

É claro que isto tem a ver com a atual situação do câmbio: as exportações 
aumentaram 6,6% e as importações de bens e consumos cresceram 20,7%. 

É preciso pensar um pouco nisso. É claro que, com o crescimento da massa 
salarial e do crédito para consumo das famílias, aumenta a demanda interna e, se 
os investimentos produtivos não forem suficientes para atendê-la, as importações 
são essenciais para impedir um desequilíbrio que gere inflação. Até aí, tudo bem. 
Mas não podemos imaginar que isto se prolongue no tempo, sob pena de 
perdermos empregos no país para criá-los lá fora. 

Tal fato nos leva à observação dos demais setores responsáveis pelo 
surpreendente salto do PIB. A construção civil cresceu 5,1%. A indústria expandiu-
se em 4,9%, e o setor de serviços, 4,7%. E a agropecuária? Mais uma vez deu sua 
importante contribuição, de 5,3%. Mais uma vez, os produtores rurais, mesmo 
saindo da maior crise dos últimos 40 anos em 2004/2006, mesmo com um 
endividamento explosivo, mesmo com um câmbio que lhes tira a chance de 
aproveitar o excelente momento de bons preços das comodities agrícolas, mesmo 
com uma logística que lhes poda a competitividade, mesmo com juros e impostos 
elevados, apesar de tudo isso, fizeram, com esforço, seu PIB crescer 5,3%. 

Com isso, atendeu-se à expansão da demanda interna sem necessidade de 
importações volumosas: o setor exportou 58,4 bilhões de dólares, e importou 
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menos de 9 bi, com um saldo de 49,7 bi, maior do que o saldo total do país, que foi 
de 40 bilhões. 

Desta forma, o agronegócios ajudou a puxar o PIB para cima, garantindo o 
abastecimento interno, e ainda salvou o saldo comercial do país. 
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